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RESUMO – A água é um dos elementos naturais mais importantes para a vida na Terra, já que aproximadamente 70% desta é composta por ela, sendo apenas 3% doce, o que exige uma atenção maior quanto a sua preservação. Para que a água seja considerada apta ao consumo deve apresentar padrões definidos, caso isso não ocorra, o consumidor corre o risco de prejudicar sua saúde. Este estudo teve por objetivo avaliar as qualidades físico-químicas da água de nascentes situadas no município de Muzambinho-MG. Foram coletadas 20 amostras ao todo, sendo que, as coletas nas nascentes ocorreram em diferentes estações do ano na seca (primavera) e no período chuvoso (verão), no segundo período de coleta houve três repetições com intervalos de quinze dias entre elas. As coletas foram realizadas seguindo todos os passos do método descrito, logo após o recolhimento, as amostras foram enviadas ao laboratório de Bromatologia e Água do IFSULDEMINAS - Câmpus Muzambinho, onde as análises físico-químicas do pH, turbidez, condutividade elétrica e dureza total foram realizadas. Os resultados obtidos com a maioria das análises não estão dentro das normativas estabelecidas pela portaria nº 2.914/2011 do Ministério da saúde, ou seja, impróprias para o consumo humano apresentando risco à saúde.
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Introdução
A crescente industrialização, os avanços tecnológicos e a explosão demográfica tem feito com que os parâmetros físicos, químicos e biológicos da água sejam alterados, provocando sua poluição, seja por águas residuárias industriais, por efluentes domésticos, por precipitações pluviométricas em regiões cujo ar se encontra poluído ou por escoamento superficial de grandes e pequenoscentros urbanos ou de regiões com intensa atividade agropastoril, modificando assim sua qualidade. De modo Geral, a poluição das águas pode ocorrer principalmente por esgotos sanitários, águas residuárias industriais, lixiviação e percolação de fertilizantes e pesticidas, precipitação de poluentes atmosféricos e má disposição de resíduos sólidos e líquidos. O uso da água pelo homem é amplo, diversas atividades são desenvolvidas e essa água é captada por fontes variadas, tais como: rios, lagos, reservatórios subterrâneos, chuva, nascentes. Essas diferentes formas de captação da água faz com que cada uma apresente características variadas, por esse motivo há a necessidade de se fazer análises constantes, para avaliar se as mesmas estão dentro dos limites dos parâmetros permitidos e adequados.
A água potável segue os padrões da portaria nº518/2004 do Ministério da Saúde, que determina os padrões aceitáveis da qualidade da água para o consumo humano e seu padrão de potabilidade. Especialistas acreditam que em cerca de 20 anos teremos no mundo uma crise semelhante a do petróleo, relacionada com a disponibilidade de água de boa qualidade.
A água está se tornando uma “comodity” em crise, sua qualidade pode ser representada através de diversos parâmetros que traduzem as suas principais características físicas, químicas e biológicas. Os itens seguintes descrevem os principais parâmetros, apresentando o conceito do mesmo, sua origem (natural ou antropogênica), sua importância sanitária, sua utilização e as interpretações dos resultados de análises.
Tais parâmetros podem ser utilizados para caracterizar águas de abastecimentos, residuais, ou mananciais e corpos receptores, uma vez que grande parte dos municípios brasileiros não tem tratamento adequado de água, o que traz grandes problemas para a população, pois aumenta o índice de doenças de veiculação hídrica. Para que a águapossa ser consumida é necessário que as análises físico-química e microbiológica estejam dentro dos padrões de potabilidade definidos.
Diversos estudos mostram que as modificações ambientais provocados pela ação antrópica, alteram significativamente os ambientes naturais, poluindo o meio ambiente físico, consumindo recursos naturais sem critérios adequados, aumentam o risco de exposição às doenças e atuam negativamente na qualidade de vida da população, (MINISTÉRIO DA SAUDE, 1994).
O presente trabalho teve como objetivo analisar as qualidades físico-química da água de algumas nascentes do município de Muzambinho-MG, para averiguar se estas estão dentro dos padrões estabelecidos pelo Ministério da Saúde, também comparar os índices de contaminação em períodos chuvosos e de seca.
Material e Métodos
Seleção da unidade de estudo
O Município de Muzambinho situa-se a 21º22’33’’ de latitude sul e a 46º31’33’’ de longitude W-Gr, ocupando uma área de 409,036 km² (40.900 hectares),população estimada em 20432 habitantes (CENSO, 2010). Geograficamente o Município limita-se ao norte pelo município de Juruaia, ao sul pelo Município de Caconde (SP), a leste pelo Município de Monte Belo, a sudeste com o Município de Cabo Verde, a sudoeste com o Município de Tapiratiba (SP)a oeste com o Município de Guaxupé. A altitude da sede é 1.100m de altitude e o clima de acordo com classificação climática de Köppen é classificado como tropical de altitude.
Caracterizações dos pontos selecionados
Ponto 1
Amostra Coletada na Nascente do Sitio Santa Maria, numa condição sem tratamento, 
Localização geográfica: (S 21°21'24”, W 46° 33' 00”). Altitude 1036 m.
Ponto 2
Amostra Coletada na nascente Barra Funda, numa condição sem tratamento, Localização geográfica: (S 21°22' 05”, W 46° 30' 54”). Altitude 996 m.
Ponto 3
Amostra Coletada na Nascente da Fazenda São José, numa condição sem tratamento, Localização geográfica: (S 21°21'38”, W 46° 33' 04”). Altitude 1019 m.
Ponto 4
Amostra Coletada na Nascente do Sito Maritaca, numa condição sem tratamento, Localização geográfica: (S 21°21'28”, W 46° 32' 50”). Altitude 1024 m.
  Ponto 5
Amostra Coletada na nascente do Sitio Santa Maria II, numa condição sem tratamento, Localização geográfica: (S 21°20'42”, W 46° 32' 41”). Altitude 1014 m.
Sistema de Leitura e Processamento Coordenado Geográfico

As coordenadas geográficas foram feitas pelo GPS “Garmin Mobile XT v.5.00.50s60.9” e plotado pelos softwares “GPS TrackMaker v.13.7”e “GarminMapSource v.6.15.6”.Também foram considerados os seguintes aspectos: Altitude do local, profundidade aproximada e largura do corpo d’água, horário e temperatura ambiente no ato da coleta e incidência de chuva.
Composição do experimento e metodologia
O trabalho foi composto de 20 amostras de água coletadas dos pontos alvos do estudo em diferentes estações do ano, sendo a primeira durante a primavera(época de seca ) e a seguinte durante o verão(estação chuvosa), sendo que nesta estação foram realizadas três repetições com intervalo de 15 dias entre elas.
Foram seguidos todos os procedimentos vigentes para que a amostra não sofresse contaminação, sendo esses:
* Todos os coletores de vidros utilizados foram esterilizados antes;
 Para minimizar a contaminação foram utilizadas antes do ato da coleta, luvas próprias descartáveis, álcool, algodão, fazendo a higienização da boca dos coletores de vidro;
 * Depois de retirar o coletor do corpo d´água, foidesprezada uma pequena porção da amostra deixando um espaço vazio de aproximadamente 2,5 a 5,0 cm do topo, possibilitando a homogeneização e oxigenação da mesma para análise;
 * Imediatamente após a coleta, as amostras foram lacradas, e feitas suas identificações do ponto de amostragem, localização geográfica, data, hora, profundidade, largura e temperatura ambiente, em seguida foram colocadas em uma caixa de isopor com gelo; 
Após as coletas, as amostrasforam encaminhadas ao Laboratório de Bromatologia e Água no Câmpus Muzambinho, onde as análises físico-química destas foram realizadas.
Resultados e Discussão
Os dados contidos na Tabela1 nos mostram que o PH da água  das nascentes alvos do estudo, durante o período de seca ficaram entre 5,8 e 6,5, e no chuvoso a maior parte dos resultados ficaram entre 6,0 e  6,8, apenas a nascente do sítio Maritaca  resultou um valor mais básico de 5,8 e 6,0, em um estudo  de  AMARAL (1992), PALHARES et al. (2000) e BORGES (2001), estudaram as águas do Córrego Rico e os valores foram semelhantes ficando compreendidos entre 6.0 e 7.0. O valor do pH é importante pois a acidez água pode contribuir para a corrosão das estruturas das instalações hidráulicas, adicionando constituintes à água. As maiores alterações neste indicador são provocadas por despejos de origem industrial (Derísio, 1992). A disposição final de resíduos industriais em fossas outanque sépticos pode estar contribuindo para a acidificação da água subterrânea nas áreas investigadas.
Tabela1. Valores de pH; CE; Dureza total e Turbidez.
	Dia/Mês/ano
	Pontos de amostragem da água nos pontos específicos

	
	Potencial Hidogênico( pH)

	
	PR1
	PR2
	PR3
	PR4
	PR5

	Data
	
	
	
	
	

	05/09/1012
	6.0
	5.8
	6.4
	6.5
	6.5

	16/01/2013
	5.8
	5.8
	5.8
	5.8
	6.3

	30/01/2013
	5.8
	6.0
	6.3
	6.0
	6.8

	13/01/1013
	6.8
	6.8
	6.8
	6.0
	6.9

	
	Condutividade elétrica (dS m-1)

	
	PR1
	PR2
	PR3
	PR4
	PR5

	05/09/1012
	20
	90
	120
	30
	25

	16/01/2013
	30
	80
	20
	30
	35

	30/01/2013
	05
	58
	18
	18
	23

	13/01/1013
	10
	60
	18
	18
	23


	
	Dureza total (ppm)

	
	PR1
	PR2
	PR3
	PR4
	PR5

	05/09/1012
	20
	30
	32
	25
	28

	16/01/2013
	15
	20
	20
	18
	25

	30/01/2013
	18
	25
	18
	18
	26

	13/01/1013
	25
	25
	19
	20
	25


	
	Turbidez (UTM)

	
	PR1
	PR2
	PR3
	PR4
	PR5

	05/09/1012
	0
	0
	5
	2
	16

	16/01/2013
	0
	0
	3
	8
	25

	30/01/2013
	0
	0
	3
	0
	12

	13/01/1013
	0
	0
	4
	0
	12


Para Esteves (1998), as medidas do pH podem ser influenciadas por diversosfatores, dentre eles, concentração de íons H+ originados da ionização de ácidocarbônico,que gera valores baixos do pH e das relações de íons de carbonato com amolécula de água, que eleva os valores do pH para faixa mais alcalina. Ainda para esteautor, a grande maioria dos corpos d'água continentais tem pH variante entre 6 e 8, noentanto, pode-se encontrar ambientes com valores mais ácidos ou mais alcalinosA água de nascentes propícias para o consumo deve apresentar um Ph compreendido entre 7 e 7,5, pois abaixo destes valores obrigará o sangue a retirar do organismo minerais para a manutenção do pH, se não consegue manter o PH entre 7.35 e 7.45, o corpo torna-se ácido e propenso à infestações por parasitos e malefícios trazidos por eles.Para a turbidez, os valores encontrados nas nascentes do sítio Santa Maria , da Barra Funda, e do Sitio Maritaca nos períodos seco e chuvoso foram 0 apenas o sítio Maritaca apresentou mudança no período chuvoso com oscilação entre 0 e 10. Na nascenteda Fazenda São José, no período  de seca apresentou 5 e no chuvoso 10 e no Sítio Santa Maria II, no período de seca  foi de 15 e no chuvoso oscilou entre 10 e 15.Para a turbidez,  Portaria 2914/11 do Ministério da Saúde estabelece que o valor máximo permitidode turbidez na água propícia para o consumo é de 5 NTU.Os valores encontrados para condutividade elétrica foram:Nascente Santa Maria, no período de seca 10, no chuvoso oscilou entre 20 e 30;Nascente da Barra Funda , no período da  seca 90 e no chuvoso oscilou entre 60 e 80;Fazenda São José, no período de seca 120 e no chuvoso oscilação entre 0 e 10Nascente do Maritaca, no período de seca foi 0 e no chuvoso ficou entre 0 e 10;Nascente Sítio Santa Maria II, no período de seca 20 e no chuvoso ficou entre 20 e 35 . O estudo da Turbidez é importantepois afeta adversamente o uso doméstico, industrial e recreacional dos corpos d‘água (Cetesb, 2006).
Segundo Feitosa e Manoel Filho (2000), a condutividade elétrica tende a aumentar por diversos fatores, dentre eles, elevação da temperatura e maior concentração de íons dissolvidos. Isto é claramente observado na amostra da nascente da Fazenda São José durante o período de seca pois foi um valor discrepante em relação aos do período de chuva.Segundo Fenzel (1986), a Condutividade Elétrica é o valor recíproco da resistividade elétrica. A condutividade da água é determinada pela presença de substâncias dissolvidas que se dissociam em ânions e cátions. É a capacidade de a água transmitir a corrente elétrica. Os sais dissolvidos e ionizados presentes na água transformam-na num eletrólito capaz de conduzir a corrente elétrica. Como há uma relação de proporcionalidade entre o teor de Sais Dissolvidos e a Condutividade Elétrica, pode-se estimar oteor de sais pela medida da condutividade de uma água, para Esteves (1998), os íons mais diretamente responsáveis pelos valores decondutividade elétrica são os chamados macronutrientes, como por exemplo, cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio (Na) e potássio (K). Quanto maior for a quantidade deíons dissolvidos, maior será a condutividade elétrica da água que pode variar também de acordo com a temperatura e o pH (MOTA, 1995).
Para a dureza total os valores nos pontos de amostragem oscilaram entre 15 a 30, tanto no período de seca, como no chuvoso, nos indicando que se trata de água muito mole conforme sua classificação. A dureza de uma água é proporcional à concentração de sais de cálcio e magnésio. A dureza total duma água deve-se a bicarbonatos (HCO3), sulfatos (SO4), cloretos (Cl-) e nitratos (NO3). O cálcio e o magnésio são vitais para o organismo humano, na sua estrutura óssea e circulação coronária. Por esta razão, águas com baixas quantidades destes elementos quando consumidas permanentemente, colocam problemas para a saúde. Pelo contrário, elevados teores, levam à formação de calcário nas canalizações e equipamentos.  Habitualmente, uma água doce natural tem uma dureza total, expressa como CaCO3, à volta de 35 mg/L, podendo apresentar valores muito mais elevados, sem qualquer risco para a saúde.
Conclusões
Nas condições em que foram realizadas as análises físico-químicas das amostras, podemos concluir que a maioria das amostras não está dentro dos padrões de potabilidade de acordo com o ministério da saúde, pois com os valores encontrados podem vir a ocasionar danos à saúde do consumidor, para uma possível recuperação da qualidade destes mananciais seriam necessárias medidas de proteção pelos proprietários tais como barreiras físicas, para evitar a compactação e excretas animais, também um reflorestamento com maior cobertura vegetal para que estes olhos d´agua não venham a secar permanentemente, há comprovações através de estudo que nascentes com mata ciliar se mostram melhores nos parâmetros de dureza, turbidez, condutividade elétrica, alcalinidade, pH e demanda química de oxigênio (DQO) e oxigênio dissolvido (OD) que nas águas de nascentes sem esta proteção.
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